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Decreto 94 de 16-05—1945 

Decreto-lei nS 311 de 13-11-1945 

Aorovado pela Resolução n2 2.069» de 1945» do Oonse 

Domada pela rua 10 ao Arruam ene o Busno de Miranda 

Início na rua Paula Bieno 

Término na rua Ary Barroso 

Taçuaral 

Obs.: Sm 1945» esta rua constava do Cadastro Muni- 

cipal como a rua 77 do Guanabara» Esta rua foi também conhecida por 

rua João Portunato. 0 decreto n2 92 foi revogado pelo decreto 94 e 

ambos foram assinados pelo Prefeito Municipal» em Comissão, Perseu lei 

te de Barros• 0 decreto—lei n- 311 foi assinado pelo Prefeito Munici- 

pal Joaquim de Castro Tibiriçá. 

DONA ANA GONZAGA 

D. Anp de Campos Gonzaga» nasceu em Bananal» neste Estado» em 07— 

maio-1845 e faleceu em Campinas» em 24-outubro-19l6« Casou-se em 1859 

com o dr.Cassisno Bernardo de Noronha Gonzaga» distinto médico que du 

rante muitos anos clinicou em nossa cids,qea Acompanhando o marido»aqui 

fixou ela sua residência» onde desde logo se tomou estimada. No peque 

no hospital que» a expensas próprias» o dr. Cassiano manteve em Campi- 

nas» d. Ana Gonzaga desenvolveu grande atividade e foi a animadora do 

mesmo» pelo seu espírito diligente e caritativo« Dotada de coração bom 

foimado e muito religiosa, sempre esteve pronta para auxiliar institui 

çães pias e beneficentes de Campinas. Todavia, sua obra de maior vulto 

e a fez merecedora do respeito e das homenagens dos pósteros, foi o 

trabalho que desenvolveu para a conclusão da igreja de São Benedito. 

Aoesar dos esforços e dedicação do Mestre Tito, idealizador e constru- 

tor dessa igreja, o peso dos anos dificultava que chegasse à sua con- 

clusão . Auxiliando-o nos fins de seus dias a angariar donativos» com a 

morte do idealista africano, d. Ana Gonzaga assuniu a responsabilidade 

de levar a termo o sonho do Mestre Tito.Promoveu leilões, saraus musi- 

cais e outras festas, coadjuvada por amigos e senhoras da sociedade» 

terminando a igreja.a ll-outubro-1885. Nesse mesmo ano, o Conego Nery 

foz inau.rurar em. dependências da igreja São Benedito, os retratos de 

íonzava Francisco 
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Decreto N. 94, de Í945 

REVOGANDO O DKdRKTO X. DL», 1)1'- l;í DK MARÇO DR 104.- 

O Prefeito Municipal de Canipinaji, usando da atribuição que lhe con- 
fere o art. 12,. n., III. do, decreto-lei federal n. 1.202, de S de cbiil de 1029, 

D E C R E T A : 
Art. 1.° —■ Fica revogado o "decreto ji. 92. de 13 de março de 1945. 
Art. 2.° — Ête decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Paço Municipal de Campinas, aos 10 de maio de 1945. 

" • P. LEITE DE EARROo 
" Prefeito Municipal, em Comissão 

Publicado nr.' Diretoria do ^E^pediente da Prefeitura Municipal, em 10- 
de maio de 1945. 

O Diretor, 
ADMAR MAIA 



RUA DOÍA ANA GOIZÀGA Awp./ i. 3%?.5 

.)<■<! I1ÍIÍ|!HÜ. 

Decreto-Lei N. cjíi . 

' DA I>KXO;\UX,IÇÃÍ) A WK;KAI)ÍH;K<>; pchlícos 

o I>.-(!£C)Í0 Munif-ip-il <le Campinas "usondo «a atviDuiaão qua coiir 
fere o art.12, n. X, <!« Ò^veto-Iai federa] n. 1.2-12, de 5 de ahnl cie -..J, 

nüCCRKTA: . 
u.( 3 ..   passam a d-momiivar-se, pela íonaa abaixo jmliwid.í, as 

6,guhlt;, ruas. av,ondas c pragas públicas confiantes da respectiva planta, ru- 
bríí'U'iít fido «'■ . - 

ÍU;à li A} (.a O DK rAKAXAPAXJCMA ^l.^a rua çonhccíãa ocino Ks- 
t"ad;:< cia Ka cc.íi.-. a, <!a Vila dos .íe'i n ii iliás, <nie coineça na Itun llr. Morais Pa- 
les e lertuina na Itun iTocie.a; . , , 

K.UA hvr/, UM-iSCOVUr — anliKa nuHeis, da Vila dos Jefiuili.ws, 
que fonn-a na Una ITo-nn.a e i-nuíiia na H-ia Alfa, da Vib.- Isaind; 

IfV-V SMXT JMJ.AIRK -  antida Uua Cinco, da Vila dos .JeC!ui!ina«, 
que comera n» Uua fro-r.qa e t-n-b.a me U-a Alfa. da Vila }M; 

UVA SI Í.V A M/1 NI-O   aülÍKSi !'ll:1 Qneirci. da \ lia nos .) en n i: i bni-, 
que eonXa na Una i'r,Kn(;a e -enulna na Una A U'»'. «li- Vila Isal.el; 

in-.A TKXKN'i"K <;CN«;aLVKS MKíHA   aiillsa Hua l-iois, da \ tia 
aos Jequiiibás. que começa na Kua 1'roença o termina na Huc Xinisuaiana^ ^ 

RlCV BAÍlXfi DK AiVlUKMAS — amica Kua Km, da Vila dos .Iccjuiti- 
bás. que começa na Una ITomiç-i o termina na Hua UvuKuair-.m; 

Rl'\ r>OS A O Li VIA 1'EXTBADO — aniiiía rua conhecida como Tra- 
vessa da Saudade] u-K- começa na TTrcça Voluntários de 32 e termina na Hua 
Abolição; 

XtUA SILVA I-ONTES — antiga- Rua Dois, da Vila Mariota. que come- 
ça na Rua Sales Leme e termina junto à divisa dos terrenos do entmo ilos- 
pííal de Isolamento; 

RUA KTPÓLIT.O DA SILVA — antiga Hua Um, da Vila Maneia, que 
comera na Rua Dr. Jíeum e lerinmí; na' •uvb.u dos un.vc..,.-, u« ... s.-u-.RdÇ 

' dc José Penteado; 
HUA* MORAIS X A VARRO — antiga Rua Cinco, da Vila Maricta, q.ue 

começa na Rua Seis-, da mesma. vila. e termina na' rua conhecido como Ka- 
nulfo Sales; ; • 

KUA ALVA RO Vlí.AC KLIX. -- antiga Rua Quatro, da Vila Marieta. 
i (jne começa na. Rua Morcés .Xavarro (.antiga Rua Cinco), e termine na ma 
coAn^cida como Kanulío'Sales; 

RUA FI.ORÍANO CAMARGO PENTEADO — antiga Rua Cinco, da 
Chácara Vieira, que começa nu Avcnl-.iu da Saiu!auu o U'i';niii<~- na Rua A1)0- 
lição; 

RUA (.i ENE UAL LAURO SOLHE' - rua sem denominação, da Chá-, 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente <so pro- 
longamento da' Rua João Teodoro, termina na divisa da mesma chácara; 

RUA FRANCISCO D,E ASSiS PUPO — rua sem denominação, dsf 
Chácara Arvore Grande, que começa no córrego o. seguindo paralcnuneiito ao 
prolongamento da Rua João Teodoro, após uma curva, à esquerda, termina 
nessa, inesmr.' rua; .. 

RUA CADETE JOÃO TEIXEIRA —• antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
Rus- Joaquim Vilae, e termina na divisa da vila do mesmo nome; 

RUA CORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
Teixeira, que começa na Rua Joaquim Vilae e termina na divisa da mesma 
vila; • ■ ' . 

RUA JANUA RIO DE OLIVEIRA — antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que, começa junto ao leito da Estrada do Ferro Sorocabana, acima da Rua 
Cadete João Teixeira (anligc Rua Quatro) o termina, na Rua Joaquim Vilae;' 

RUA MAJOR LUCIAÍXO fKIXKIHA' — rua sem denominação, que 
começa na Rua General P.ento liicudo e, segnindo em direção normal a esta, 
termina n"a Rua Governador Pedro rio .Toledo, próximo à Rua do Gafe; 

RUA PADRE CAMARGO LACERDA (Padre Abel) —antiga Rua Cín- 
• quanta o Sele. uo Ponfim, que começa no Rito da Estrada de Ferro Mogiana 

e, seguiinlo parulelnineule à Una Emílio ííenhing, termina na Rua Circular 
Quatro, do Janlim Cliapcdão; 

HU\ nu SALVADOR PENTEADO — antiga Rua Cinquenia e Oito, 
do-Bonfinv-pue com-ça no Jeito.Ma Estrada de.Eerro Mogiana e, seguindo pa- 
ralelamente à Una Padre Canm-rgo Lacerda (antiga Hua Cinqüenta o Sete), 

• lormina nu Kuü itaníol HhIok; 
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ÍÍ.T"A VISVASiíA    anUpca }{na O-iiío e Uox, tio líonfim. QUe conKjça 
no leito da v^tnula do Ferro Moríjuiu o, seguindo paralelamente à Ttua Dr. 
Salvador Penteado íantlwt Kua Cinauonta e Oito),, terinuia na Rua Alberto 
Sarmento; ■ 

R LI A ■ 1TÁ ÍJIA — antiga Rua Cento e Vinte e Nove, do BonCnn, que 
começa, nt- divisa dos terrenos onde est.l situada a máquina de alsodáo de 
propriedade de llafael ib Cia. e, seguindo paralelamente à Rua Espanha 
(antiga Rua. Ccnlo e Re/.), termina na Rua Ccrmânia; 

RCA oAS PAL.MKIRAS - ■ tinl.igr.' nni conhecida como Travessa Soro- 
cabaim, do ííontim, <jno começa na Avenida Pedro de Toleuo e termina na 
rua conhecida (.'orno Avenidu Soroeahaiia; 

AVKiXIDA FRANCISCO RLISIÁRIO — avenida sem denominação, co- 
nhecida como Avenida Sorocahana, do Bonfim, que começa na Rua reioiia 
Lima, junto ã passarem superior dn Companhi-a Mogiana de lastradas de I'er- 
ro o, seguindo paralelamente & Avenida Ciov-ernador Redro de Toledo, termina 
na divisa dos terrenos onde está situada a Fábrica João Joige, 

RUA RKVKHKXDO .KRUARRO BANK — antiga Rua Cento e Cinco, 
da Vila Nova, que Começa na Rua Caroliua Flórenee o termina, na Rua Buar- 
<iue de Macedo; "• 

!'fA foxski.üFTRO ANTÔNIO PRA.RO — antict» rua conbo. ida co- 
mo t j;: 11.! i, Trav.ssu. cia Vila. N<'V:!. cmic vonu-çu na rua c-onlicH-uia como •••.v.;- 
llhla' .Maria l,iii.« ', «cguindo etn turei no nornml a «'«tü, lermin:! na «livis:- .lor, 
terrenos onde. está situada a Estação da Ritdio Difusora de Camiuiiíis, 

RUA iDONA A.NA GONZAGA. — antiga Rui Setenta' e Sete, do Gua-i 
nabara, ctuo começa-na íuia Pauta 'Bueno o, «oguindo. em direção normal a 
esta,, termina, nas proximidades do Canai. do Sameamento; • ■ " •' 

RUA CAPITÃO FRAXCÍHCÜ 1)1.0 PAULA — aniigíi Rua Cento e Se- 
te, do Canibuí, quo. começa na Rua iOmília Ribas, -abaixo da Rua *~>''iit«» 
tônio e, seguindo paralelamente a esta, termina no Córrego JToeuea (Ave iida. 
Perimctral); 

, RU.V COMENDADOR TORLOGO DAUNTRiB -—. antiga Rua. Um, da 
Vii& camlmi, que começa na Rua Barreto Leme e termina na praça de re- 
tArno- ■ ' ■ I 

RUA DOS ALECRINS — antiga Rua Vinte o Um, que começa n;j Rua 
Diogo Prado- e, seguindo paralelamente à .Rua Santo Antônio, termimi no 
Córrego Rroença (Avenida Perimotras); 

RU,\ CARLOS RAVSEL — antiga Travessa A, do arruemiento Má- 
rio Sidov/.'tjuft começa, na Rua Coronel Quirino o termina na Rua Maria Mon- 
teiro; • 

• i RUA. LUIZ SlLVíiíUft -— amiga Rua Sete, da Vila Alf.-ieta, que co- 
meça na rua oonheeid;'. como Ranulio Fale.-; c teiTnina na Víí;.' Paiaíso, 

RUA JOÃO KOÍDÍO - • antiga Rua Dez, da Vi! i .Mar)'-ta, que eruue- 
çá na Rua Sales ia-me c B-rminf na Avenida Vas-hington Luiz; 

RUA LEOPOLDO A.MARAL antiga Rua Kaliul.fo Saics, da Vila AT a- 
rleta, que (•otneça na Rua Sal'':; Leme g termina na Rua' Ür. Betim, 

RUA PAI > RE BERNARDO DA Sli-VA — antiga Rua Um,' do arrn.i- 
mento São Bernardo, que comera nu Rua Dois o termina na linha de trí.iis- 
missão fia Companhia Paulista; 

RUA PROFESSOU ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Rim Três, 
no armamento São Bernardo, que começa nn Rua Dois e termina na linha tíe 
'transmissão cia Companhia paulista; 

RUA, íKLIAS LOBO 'NETO — antiga Rua Cinco, do armamento São 
Bernardo, que começa , na Rua Dois c termina.», na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; . , , • ; . • ■ 

•RUA ARNALDO BARRETO -— antiga Rua Sete, do arnmmento São 
Bernardo, que começa na Rua Dois e termina na linhí? de transmissão da 
Companhia Paulista; : ' ' 

RUA DR. PINTO FERRAZ — antiga Rua Nove/do arnmmento São 
•-^Bernardo, que começa na Rua Dois c ter-min» nu linha de transmissão da 

Companhia Paulista; 
RUA DR. BENIGNO RIBEIRO — antiga Rua Quatorze, do arrua- 

mento São Bernardo, que começa na Estrada, de Virrj Copos e termina no 
valo divisório do arnuimento; 

RUA PAULO LACERDA — .Antiga Rua Doze, do arruamento São Ber- 
nardo, que começa na Estrada de Vira Copos e termina no velo divisório; ■ 

RUA DR. ALVES DO BANHO — antiga Rua Dez, do arruam-r.to São 
Bernardo, que começa na Estrada de Vira. Copos e termina no v-iio dtvntórto; 

RUA DR. CA SS IA NÓ GONZAGA — antiga Rua Oiui, d" uivaume»- 

to São Rernardo, que começa nu Estrada de Vira Copos e termina no valo 
divisório: 
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XiUA DR. LAS CASAS DOS SANTOS — antiga Rua Seis, do arrua- 
mento São Rernardo, Que comega na Estrada de Vira Copos e termina no va- 
lo divisório; • 

«: RUA DR. ERAiNCJSOO. POAtPEU — antiga Rua Quatro, do arrua- 
jncnto São Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos' e termin» no 
vaio divisório; . 

RUA IMPERATRIZ LEOPORDINA — antiga Avenida Maria Lins, (de- 
nominação popular), que começa na Rua tíarolina Fiorence 'e termina na Ave- 
nida Brasil ((Estrada dos Amarais) ; 

RDA, JOAQUiM GOMES PINTO — antiga Rua Beta, da Vila. Pro- 
gresso, que começa na Rua Coronel' Quirino •; termina na praça, de retôrno- 

RUA BEUNARBINO DE SíiANl-V — antiga Rua Um, da Vila Gaglia-rdi 
QUé começa na Avenida da .Saudude c termina na Rua Abolição; 

_RUA CAPTT.vO FiELIPE NEKt — antiga Rua Dois, da» Vila Gag.liavdi, 
Que comera na Rua .Bornurdino de Sena es termina n.i praça de retôrno; 

RUA PADRE ANTÔNIO JOAQUIM — antiga' Travessa Santa Teresí- 
nlia (denominação popular), que começa na Rua Uruguaiana e termina na 
ÍUia Proonça; • * 

KliA LOrXA. MáUíá UMliELINA COUTO — aiitlgo prolongamento 
da Rua Tiradentes, que começa na còrea da Companhia Mogiana, em conti- 
nuação a Rua TiríAientes, e termina na divisa dos terrenos'da Liceu Nossa 
Senhora Auxiliadora; 

RUA C O M K N D A,D O R QUERUBIM URIEL — antiga Rua Quatro, do 
arrua meu to Bueno de Miranda, que começa na Avenida Silva Teles e termina 
tia Avenida Orosimbo Mair,; 

. RUA PADRE JOáfS TEIXEIRA — a travessa da Vila Mario Ercília, 
que começa na Rua Barreto Eomc e termina na .Rua Benjamin Constant; 

RUA PEDRO ÁLVARES CABRAL — antiga Rua Alfas da Vila Isa- 
bcí, que começa na Rua Urugiiaiana o termina na Rua General Marcondes 
Salgado; • • . . . 

PRAÇA JOA()l"íM TVíIXFJIUA •— a praça, formada pela' enfluéncia. 
da Rua Pauia Riteno e Estradas de A«humas e Mogi-Mirint; 

PRAÇA COMENDADOR SOARES —- antiga Praça Proença; ' . - 
- RUA IRMÃ ANA. JUSTtNA -— antiga Rua Guedes Barreto (ato n. 25, 

de £9 de junho de 19311; 
RUA CONSELHEIRO GOMIDE — antiga Rua Correia de Lemos (ato 

de 7 do novembro de ISA.*;); 

\\-A 

-1945 - Pis, 3 

• antiga Rua Seis, do arrua- 

intiga Rua Correia de Lemos (ato 

RUA DONA. JOSEFINTA SARMENTO —. antiga Travessa Maria Mon- 
teiro, (ato n, 25, de 29 de junho de IS.ri);' 

. - I.ARCO DAS ANDORINHAS — antiga Praça Heitor Penteado (reso- 
lução 11. 70 7. do S de março de 1923); . • ' 

PRAÇA DR. HEITOR PENTEADO —. a praça inicial da futura Ave- 
nida Dr. Campos Sales-, no cruzamento dessa avenida com as de Ligação e 

' Rua Onze de Agosto; . 
PRAÇA. DONA JúLIA LOPES --- o trecho da Praça Ramos de Azsve- • 

do, compreendido entre as Ruas Marquês de três Rios. Saldanha (Marinho © 
Dr. Silveira Lopes; • 

Rl'A IRMÃOS BIERREMP.ACTI — antiga travessa do mesmo nome 
{edital ti" 12 de setembro de 1527); 

RUA -ALEERES PAULA NOGUEIRA — rua' maisecida como Traves- 
-ca inUttos Bierrembach, que. começa na liutv irmãos BRr.rembach e termina 
na Rua Olavo Bilac; . ■ 

RUA- DIOGO PRADO — antiga Rua Dlog-úinho ía-to n. 25, de 23 de 
junho de 19S1) . ^ 

Art. 2.o —- Êsíe decreto-lei entrará em vigor na date.' de sua publl- 
.cação, revogadas as disposições 'em contrário.~ 

Paço .Municipal de Campinas,'aos. 13 de noveman»; de 1945. 
•JOAQUIM ' D-E • CASTRO TIBIRIÇA' 

Prefeito Aftuutiipai 
Publicado na Diretoria do Síxpodiente da Prehâtnra • Municipcí, em 

13 de novembro de líi-lô.. ... 
• - ■ - . .   O Diretor, 

- ' .... ; AD.MAR M A IA 
.'t(Api ovado pela resolução n. 2.0G9, .tle 1945, do CoaseUs-):. Administrativo) , 
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» 

Dona. Ana de Cairroos Gonzaga, nascida era S. Joio Del 

Rey, mas campineira de coração foi outro exemplo de mu- 

lher extraordinária, Muito piedosa, a) casar-se cora o mé- 
i 

dico benemérito de Campinas, dr. Cassiano Mendes, dedicou 

se à continuação das obras da Igreja São Benedito que "es- 

tavam paralisadas desde a morte do mestre Tito em janeiro 

de 1882. Criatura dinâmica e de muitas amizades, costuma- 

va Promover famosos leilões de prendas, saraus musicais e J 

outras festas para angariar fundos. Com o trabalho-incan- 
» 

sável de d. Ana, hoje a Igreja de^Sio Benedito está aí ^ 

transpondo as barreiras do século, Um monumento da cidade. 

(Bxtraido de ^Presença Peminina" do suple- 

mento do "Diário do Povo", de Campinas) 

•x 

anpv/08/83 
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ilatural de S. João Del Hey, ilinasj cl® Ana de- Caiuar^o GoSnrsla contra» 

in nnpciás con o dr# Cassiano ;\endes? Dencnerixo i-icarco ae Copplnas® 

riedosa dariaj cujas virtudes religiosas e uorais eraa por todos corlio» 

cidas' e proclamadas, foi a continnadora das obras da Igreja de 3, Donc 

dito. que se encontravam paralisadas desde a norte do' mestre Dito» eil 

o aiio^ro p O p n. satou ela, con dedicacao inensa, de pronover os 

necessários para a ODuençao de recursos visanao a conclusão ao ier:pj.o« 
x, 

realizando leições de prendas, saraus rruslcáâsee outras festas. 

Sa 11 de junho de 'I885 teve a alegria de assistir -a inauguração da 

Igreja, templo sagrado .por d. Joaquim V leira, Mspo do Ceara e funda» 

dor daSanta Casa'de llisericordia* Seri retrato se encontra na sacristia 

da, Igreja, ao lado dos retratos de outro benenerito, .Francisco Bueno 

de Hiranda e do Kestre .litc, 
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Ruas de 'Campinas 

(Trabalho de ALAOR MALTA "GUIMARÃES) 

X L I 

; , (Começa jia rua Paula- lecér aos.28 de junho de 1887: 

Bueno , e..termina, na Linha Era d. AjIã-GOTzaga-dbtada 
da .Mogiana no bairro - do de ujn magnífico coração, ser- 

4U^fal)"- '■ • vido por alto espírito religioso. r. ~ «xuw ICilglOSU. 
•A , denominação foi dada tendo auxiliado diversas insti. 

1 jel»l
1Dlecreto. n - 92, de_13 tuições pias e beneficientes de de Março,do. 1945, depois re. Campinas, onde a principio foi 

vogado pelo Decreto n. 94 a colaboradora segura de seu 
de 1 de Maio de 1945-6endo esposo no hospital que o me?- * 
a denominação definitiva da- mo aqui manteve às expensas 

, da pelo Deereto-Lei 311, de próprias. Mas, a sua obra que 
Ae.W45'. maior vulto, a que a tornou Tem 15 metros de largura. digna e merecedora da estima 

I- DADOS-,BIOGRÁFICOS: e ,das,; homenagens póstumas, 
ÍAna dè Campos Gonzaga, nas- foi a conclusão da igreja de' 
cida há cidade de Bananal (És- São Benedito, cuja iniciação'se 

?tado de São -Paulo), aos 7 de deve ao-velho africano Tito de 
Maio de 1845 e-falefn71ã~npgta Camargo Andrade, mais co. 
cidade de Campinas, àos 24 e-l ^^ecida por Mestre Tito 

+ J 1 m r*   I Outubro de.J.916, com a avan- 
çáda idade de 71 anos, foi ba- 
tizada aos lg__de Julho de 1845, 
na Matriz do Senhor Bodi" .Tp. 

Para êsse fini, d. Ana Gon- 
zaga promoveu todos os meios i 

tizada aos IWulho de.1845, necessários no senado de'òb- 
na Matriz do^SThor Bom Je- ter recursos, reaiizarído leilões! 

Jsus do Livramento, na sua ci- de prendas, saraus musicais e 
j.dade natal. Era filha do co_ outras festas ^ZTuue foi 

'ca^oo^da t Vena,nci0 coadjuvada, por,uma comissão Campos da Paz, pertencente à tendo à frente o dr Ricardo 
} tradicional- estirpe, sendo, : oi de Almeida Sales As Obras 

ívekdá <rhPaÍ ^ Vrlt0S n0ta- dêsse P^ueno templo reSo- ■p f de sobl eno^e Campos da so, a_cargo do engenheiro Fran- Casou-Tse em 185T aos 14 cisco de Paula Ramos Azevedo, 
os de idade, com o Dr. Gas- .ficaram- conclusas em 1885 •' 

siano Bernardo de ftoróhlia sendo tagrado pelo- Bispo ' do 

d4lRei-dWim ^Sad.Jbãfl Ceará d-, Joaquim Jose Vieira 
a . ^ dl?t:lPto médico- que Embora tivesse ndseidò fora de durante- muitos anos clinicou Campinas, ésla foi a sua terra em Campinas, vindo a fa- de coração, v-,■■■•- ■. - 

/ 
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%)W I, 

QUEM ERA DONA ANA GONZAGA 

v t 

A rematadora da igreja de São Benedito, por certo, merece capítulo 
à parte na história da igreja que foi o sonho de pedra de Mestre Tito. 
Também são do relato feito pelo dr. Celso da Silveira Rezende os comen- 
tários em seguida como membro relator da comissão do Centro de Ciên- 
cias, Letras e Artes, integrada pelo sr. Celso Ferraz de Camargo e o autor 
deste livro. 

D. Ana de Campos Gonzaga, virtuosa esposa do dr. Cassiano Bernardo 
de Noronha Gonzaga e filha do Comendador Manuel Venâncio Campos 
da Paz, nasceu na cidade de Bananal, na Província de São Paulo, aos sete 

: de maio de 1845, tendo sido batizada em 12 de julho, do mesmo ano, na 
matriz do Senhor Bom Jesus do Livramento, daquela cidade. 

Como era de costume na época, casou-se muito moça com aquele dis- 
tinto médico, originário da Província de Minas Gerais. Parece que. o seu 
casamento ocorreu em 1859, mas não foi realizado em Bananal, porquanto 
não foi encontrado o assentamento dele, na respectiva paróquia. Se essa 
data é exata, como é de se presumir, estava ela com catorze anos quando 
convolou núpcias, -■ 

Acompanhando o marido, aqui fixou ela sua residência, onde desde 
logo se tornou estimada. No pequeno hospital que, à expensas próprias, 
aqui manteve o ur. Cassiano, d. Ana desenvolveu grande atividade - oi 
a animadora do mesmo, pelo seu espírito diligente e caritativo. Senhora 
dotada de coração bem formado, servido por espírito profundamente reli- 
gioso, sempre esteve pronta para auxiliar instituições pias e beneficentes de 
Campinas, despida de qualquer interesse. A sua obra de maior vulto, que 
a tornou digna merecedora do respeito e das homenagens dos pósteros, foi, 
sem contestação, ã conclusão da igreja de São Benedito, trabalho a que se 
dedicou com entusiasmo e abnegação apostolares. A igreja de S. Benedito 

i prosseguia com suas obras, dificultosamente, como todos sabemos. Apesar 
do esforço e da dedicação do Mestre Tito em angariar donativos mediante 
a coleta de esmolas, mesmo com o auxílio propiciado pelo vigário Joaquim 
José de Souza e Oliveira, que foi, como sabemos 16.' pároco de Campinas; 
com a valiosa cooperação da Irmandade de São Benedito e com a do paare 

1 Cipriano de Oliveira os quais inegavelmente deram impulso às obras, estas 

(Este trabalho é uma copia xerográfiea das páginas 101 a 

107 da "Historia da Cidade de Campinas", de autoria do 

historiador campineiro Jolumá Brito, pseudônimo de João 

Batista de Sá, Volume 11, Editora Saraiva, S.Paulo,1960) 
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